
Saúde: de Rgá,,41a 
FERNANDO OLINTO HENRIQUES FERNANDES 

E m poucos dias no Rio de 
Janeiro assisti a velhas 
cenas de um mesmo fil-

me. 
_ Ao desembarcar, retornando 
da guerra civil de Ruanda, assis- 
ti literalmente a um tiroteio na 

• bela Praia de Ipanema; perfeita 
cena de um sangrento seriado 
policial. As mesmas cenas da 
eterna crise na área da saúde e o 
jogo de acusações que se repe-
tem todos os anos. Os salários de 
fantasia pagos aos médicos que 
ainda se dedicam ao serviço pú-
blico nas emergências dos hospi-
tais. O sucateamento da rede pú-
blica de saúde. O massacre de 
traficantes nos morros e a velha 
estratégia da polícia para man-
ter ordem nos guetos. Fraude 
nas eleições e a máfia da po-
lítica que se mantém no poder 
perpetuando a incompetência. A 
miséria que permite comer ra-
tos... 

Pequenos e velhos problemas 
que continuam e se alimentam 
no círculo vicioso da corrupção, 
incompetência, roubalheira, des-
perdício... 

A área de saúde vive cronica-
mente nas manchetes dos jor-
nais, muitas vezes em noticiá-
rios sensacionalistas e mal-infor-
mados, mas não é absolutamente 
uma tragédia. Tragédia foi 
Ruanda, foi Bósnia. Entre escân-
dalos e distorções, descaso e co  
tidianos atentados á dignidade 
humana, os hospitais não refle-
tem o esforço de muitos medi- 

' cos, nomes honrados e confiá-
veis, que se dedicam e conS-

-troem a saúde pública no Rio de 
'j-Janeiro. 

A rede hospitalar mastodônti-
:y ca do,Rio, a maior do país e con-

centrada em poucas áreas da ci-
dade, consome enormes recursos 

- sem a eficiência de estruturas 
mais simples e hospitais comu-

, nitários. Uma doença crônica 
herdada das administrações me-

", galomaníacas. 
A crise do Hospital Souza 

Aguiar, do município, não é a 
mesma crise do também munici-
pal Hospital Miguel Couto? Ou 
da crise do Hospital Getúlio Var-
gas, do estado? E a mesma do 
Hospital da Posse, federal? 

Realizar uma auditoria na re-
de pública de saúde não deve ser 
a simplicidade de analisar repas-
se de verbas, estoque, suPerlotâ-
ção ou número de-pacientes. E 
preciso colocato dedo na. ferida. 
E preciso avaliar a necessidade 
de cada unidade hospitalar, sua 
função, vocação e seu destino. 
Será que todas as unidades são 
necessárias? Os grandes e com-
plexos hospitais devem partir 
para o atendiniento especializa-
do, enquanto as pequenas unida-
des precisam ser plenamente 

Os grandes e 
complexos 

hospitais devem 
partir para 

o atendimento 
especializado g 

reativadas. O antigo Projeto Es-
pecial de Saúde da Baixada Flu-
minense (Pesb) é estratégico na 
solução da crise hospitalar. Saú-
de é prevenção, hospital é doen-
ça. 

É preciso ter coragem para 
'transferir recursos humanos e 
fmanceiros para os hospitais da 
periferia e da Baixada Flumi-
nense, com controle e fiscaliza-
ção. Só no Centro da cidade do 
Rio de Janeiro existem 13 hospi-
tais públicos e milhares de servi-
dores. Todos são necessários? 
Dezenas de médicos foram trans- 

feridos justamente das áreas on-
de eram mais necessários, a pe-
riferia, para unidades no Centro 
e na Zona Sul. Onde estão os mé-
dicos que trabalhavam no Hos-
pital da Posse, em Nova Igua-
çu? 

Sem uma política digna e justa 
de salários para os profissionais 
de saúde nada será resolvido. E 
a velha história do "fingem que 
nie pagam e eu finjo que traba-
lho". Mas também sem uma po-
lítica de saúde para a Baixada 
Fluminense todos os relatórios, 
CPIs, auditorias, inquéritos aca-
barão esquecidos nas gavetas 
burocráticas. 

Falta vontade política. Falta 
cidadania. Falta cooperação. 

Este círculo vicioso não vai 
ser quebrado sem uma solução 
dos salários e ao mesmo tempo ;, 
do atendimento primário e dos ' 
prontos-socorros na periferia. A 
perda de recursos humanos em , 
virtude dos salários humilhantes 
é muito grave. Não é simples 
substituir médicos experientes. 
O estado não pode fazer tudo e a 
discussão deve definir claramen-
te o que é possível e que possa 
atender a toda a população com 
dignidade. Tecnologia e sofistica-
dos exames são para poucas uni-
dades especializadas. 

As responsabilidades não são 
somente das autoridades do esta-
do ou do município, mas de to-
dos 

 
 os médicos e de suas insti-

tuições. A medicina deve ultra-
passar o discurso da ética e en-
globar uma posição humanitá-
ria. 

A dura realidade da crise dos 
hospitais precisa de um diagnós-
tico 

 
 correto e uma terapêutica ; 

corajosa, caso contrário conti-
nuaremos vendo vidas maltrata-
das 

1, 
 pela negligência e pelo cinis-

mo. E preciso ter coragem para 
colocar o dedo na ferida. 

Velhas cenas de um mesmo 
filme que atormenta a população 
com impressionante freqüência. 
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